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Mo que foi feito é 
preciso conhecer 
para melhor pros­
seguir"

(M. Nascimento-F. Rrant)

Esta fazendo um ano que percebemos que toda aquela par- 
lamentice que reinava na maioria das ehtidades estudantis, in 
clusive no RA T (antigo Riretório Acadêmico Tiradentes^ de Geo_ 
grafia, Historia e Comunicação) nao nos interessava. Assim co­
mo também as intermináveis lutas internas por assuntos os mais

/Vexorbitantes possíveis. Nao eram entidades que nos representa- 
vam, e nao nos identificavamos com alas.

Há um ano que, entre tropeços e acertos, nos empenhamos 
em Griar o nosso CA. Um Centro Acadêmico monos pretencioso, que

IV A ^nao tinha e nem pretendia ter a formula da revolução brasilei­
ra,-ou -de qualquer outra.

Apesar de acharmos justas a fraseologia da época, achava-
i. **moô,ainda que sem muita certeza, que essa nao deveria ser nos- 
sa preocupação central. G principal era nos organizarmos em
forno de nossas entidades, mas de entidades cora as quais nos j_ 
dentificássemos, que estivessem mais preocupadas com a



dontifiçássemos, que estivessem mais preocupadas com a nos_ 
sa integração, com os problemas que estávamos vivendo. E 
foi isso que tentamos fazer, de una forma bastante infor­
mal, independentemente se um gostasse mais da URSS, da 
China, de Uganda ou dos EUA.

Muitas coisas conseguimos, ou achamos que consegui- 
mos: uma maior integrâçao entre as.pessoas, debates inte- 
ressantes, palestras, etc.. . As cabeças das pessoas estão 
mais abertas, arejadas para coisas novas (inclusive para 
a política). Os debates sobre algumas cadeiras ajudaram 
seus aprimoramentos. Entretanto, evitaremos fazer fábula 
rosa.de nosso CA. Sabemos que ainda estamos longe da en- 
tidade que pretendemos ser um dias a participaçao ainda 
o muito pequena, seja nas discussões e, onde e mais visí­
vel, no nosso jornal. .•

í! te mpo de pensar sobre o caminho percorrido e de 
discutir como será encaminhado o processo de eleição. Ê 
o momento do- avaliar e de fazer balanço: o que valeu, o 
que nao-valcu, o que ainda falta, e principalmente como

■w •fazer o que falta*
ÍV 'Breve marcaremos uma reunião para.analisar tudo is­

so, e nos prepararmos para mais um ano. Todos devem par­
ti ciparl Todos tem críticas, palpites, idéias e opinioes.
E fundamental, para o CA que a gente quer, a opinião de 
todod. Sugerimos alguns pontos de reflexão:
— representatividade, mecanismos de participaçao, pater. 
nalismo, atividades extra-sala, questões referentes ao en.
sino etc, j-V



EXCÜESAO
Semana passada, como todos se recrdam, tivemos umq, reunião 

com o Joao para acertar os detalhes da próxima excursão, que 
lôrá para a zona canavieira de Campos, dias 4j 5 © ^ de junho.
0 Projeto Rondon, que normalmente financiava o transporte e a 
hospedagem, só cobrirá uma parte desses gastos, cabendo a nós 
arcar com a outra parte ( 1.000 cruzeiros por pessoa, alêp das 
despesas com comida e hospedagem, mais ou menos 1.200 cruzeiros).

Como da última vez quem quase morreu com o déficit foi o 
ao, e também como grande número de nossas "estrelas" se insere- 
vem e desistem em cima da hora, melando tudo, as inscrições para 
os alunos do Depto. ficarao aberta somente até 5a feira (dia 21) 
e com o dinheirinho na mao, A partir dessa data as vagas serão 
preenchidas pelos alunos do básico que estiverem interessados. 
Está provisto para antes dçi excursão um seminário, talvez dois, 
sobre a cultura canavieira.
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AO3 MONOGRAFANDOS
Voce, que entrou agora para o departamento ou veio 

para cá transferido e que está fazendo Geografia Humana I, 
começou a sua monografia? Nao? Cuidado|1 Nossa Comissão Pai- 

Q quiátrica elaborou alguns estudos( baseados principalmente 
em nossa própria experiência) com resp3ito aos efeitos da mo­
nografia sobre o comportamento do ser humano normal, estudoo 

estes que sintetizanos abaixo, como uma contribuição aoe colo— 
gas monografandos. Mais urna obra científico- cultural de seu 
centno acadêmico.

No decorrer do semestre o aluno de Humana I passa 
por diversas modificações em seu humor, modificações estas 
que procuramos periodizar abaixo;

I Fase "relax" ou Mtudo vai bem, tudo legal"- caracte­
rizada por um otimismo a toda prova, o cue pode ser expli - 
cado pelo fato do indivíduo nem de longe jperceber o que o a~ 
guarda. As primeiras reuniões do .grupo sao caracterizadas por 
um clima de confraternização, bate papo, etc.

2- Fase da "tomada de consciência"- 0 indivíduo perceba 
que deve começar a trabalhar pra valer e tenta, inutilmente

a princípio, convencer os colegas de grúpo^a "meterem a cara".
3- Fase "apreensiva" - 0 indivíduo vê qu e sao muuuuui— 

tas as tabelas a s rem calculadas e começa a ter dúvidas — 
quanto ao tempo que será gasto para finalizá-las. Os grupos 
mais desesperados passam a copiar das demais taVlas já pron­
tas, só '■ue com os cálculos errados, o que só será descoberto 
na fase final do trabalho, quando os mapas feitos a partir - 
das tabelas já estiverem prontos.

4- Fase "calculistauou"pitagórica"- Caracterizada p^lo 
fato do monografando dedicar-se como nunca sonhara antes a aritmética, algebra, trigonometria, cálculo diferencial e de­
mais especializações do saber geográfico. 2 comum, nesta fasa, 
que o indivíduo seja encontrado pelos familiares, a altas ho­
ras da madrugada, profundamente adormecido sobre cópias xe­
rox do Cen30 Demográfico do IBGE, coberto com folhas de papaX 
vegetal e abraçado à sua calculadora de bolso, fiáxijuàxxixai



Há indícios esperimentais de que as deformações sSofridas 
pelo sistemas nervoso central nesta fase sejam irreversíveis.

5~ Fase ^maníaco-depressiva**- Hem todos, obrigatoriamen­
te, atravessem esta fase. Betão a elas propensos todos os que 
tem tendência a devidas existenciais# O quadro patológico^a- 
ppesenta crises cte choro e de profunda angústia com relaçao 
a temas como por exemplo^ ao razoas da existência humana. 2 
comum que surjam indagações do tipo^LwFoi para isso que eu 
via fazer geografia?”, ou *Prá que serve tudo isso?", ou ain­
da '‘Eram os deuses astronautas?”, etc. Nesta fase, muitos jo­
gam tudo pro alto e vao curtií a natureza em Mauá, aempar no 
pico da Neblina, criar galinhas em Forciúncula, ou simplesmen­
te mergulham no alcoolismo. 2 esta, portanto, a fase de de­
serções do grupo.

6- Fase "ranger de dentes" ou "Ah, se eu pego aquele ca­
reca!”- Nesta fase, os ânimos já estão mais do que exaltados, 
sendo instaurado um processo de cizânia no interior do grupo, 
com troca de insultos e agressões gratuitas entre seus mem­
bros. Uma boa parte da animosidade dirige-se também ao profes­
sor, a quem todos passam a se referir utilizando uma série
de expressões metafóricas que nos abstemos de transcrever.
Nos mfctizauff últimoss dias antesda entrega da monografia, as 
agressões entre os membros do grupo podem extravasar do plano 
verbal para o físico, pelo que se recomenda aos monografandos 
que compareçam às reuniões munidos de luvas de boxe. A ten- 
b.\o nervosa tende a crescer em proporção geon*étrica até a 
data de entrega.

7- "Happy End"~ 0 término da monografia ê, geralmente, 
acompanhado^de acessos de riso nervosos, bebedeiras e repou­
so em estações d? ág^as em Sao Lourenço.

8- Desintoxicação- 0 indivíduo se restabelece gradativa­
mente, chegando mesmo a voltar a ser quase como era antes 
persistindo entretanto algumas anormalidades tais como o au- 
mento da descarga de adrenalina e a aceleraçao dos batimen­
tos gardfacos â simples audiçao de expressões como ”micro- 
i*o gi o es”, “densidade demográfica r*populaçao ativa” e ”mi-



graçoes inter-regionais". Há porém, uma boa probabilidade 
do indivíduo conseguir voltar a um estado de perfeita normali 
dade, pelo menos até a próxima monografia.

VEM Al 0 5« ENG...
KSZ A AGB (Associação dos Geógrafos Brasileiros) 

está convocando a todos para uma Assembléia Geral onde 
sera discutida a proparaçao do 5a Encontro Nacional de 
Geógrafos (5a ENG), que, como é do conhecimento da maio­
ria, irá se realizar em Porto Alegre, em Julho de 1982*

Nao custa lembrar o quanto esses encontros tem 
sido importantes para a evolução do pensamento geográfi­
co no Brasil. 0 3e ENG, realizado em Fortaleza (1978) se­
rá sempre lembrado como o marco inicial dessa caminhada.
A partir dele os geógrafos parecem ter recuperado o gos- 
to pela discussão e pela polemica que caracterizava o pe­
ríodo heróico da Geografia, conforme já escreveu Maximil-
lien Sorre. Em oposição à Geografia oficial e ao seu véu 
ideológico, com^çou^a se forjar uma Geografia nova, parida
de sua própria crise, uma geografia crítica.

0 4a ENG, realizado aqui na PUC-RJ em 1980, nao 
causou tanto impacto quanto o 3a ENG, mas além de confir­
mar o caminho trilhado anteriorm^nte, apresentou um salto 
qualitativo fundamental: a participaçao maoiça de estu-
dantes e profegsores~de 1° e 2Q graus, até então sempre a margem aas discussões sobre a Geografia e sobre a rea­
lidade social que essa Geografia pretendia dar conta.

Agora estamos a um ano do 5a ENG, e e com sa~ 
tisfaçao que constatamos que para a AGB ele jí começou# Ê



& importante a participaçao detodos na Assembleia Geral que 
se realizará no dia 26 de maio. 3e feira, no Sindicato, dos 
Professores (rua Pedro Lessa 35-2? andar), às 18 hs. Além 
do 5° PNG, a Acsemblçia tera como pauta una programaçao ,do. 
atividades para 1981• N v
INCIDENTE

.. Mal chegaram de Paris, nossos enviados especiais tive
*

ram apreendida pelo DOI-CODI a fita na qual tinham gravado
a entrevista com Yves Lacoste. Imediatamente o Departamento
Jurídico do CA de Geografia entrou em açao, conseguiddo a- 

* ‘pos alguns dias a liberaçao da fita, mas infelizmente nao 
a tempo de scr transcrita para esse número de ALL THAT G50, 
Desse modo, fomos obrigados a adiar paraxxssEXjdbaxxMxáx o«   XX - •
próximo núnero a publicação da entrevista. -

LAR, DOCE LAR

Neste último fim de semana, alguns valorosos e trabai 
lhadores estudantes de Geografia, auxiliado^ pelo Juliano 
e pelo Alfredo, do CUF, começaram a reforma da casinha n-V 
da vila dos diretórios, que outrora abrigava o DAT, antigo 
diretório acadêmico da História, Geografia e Comunicação.
A casa estava abandonada há algum tempo, tendo sido suces­
sivamente adiada a sua recuperação. Agora, uma das salas 
está isolada do resto da casa por um painel de madeira pa­
ra ser



a sede do rlosso CA. Foi,±a±±H ainda, consertada a por-
~ *ta, colocada uma fechadura 0 separada a instalaçao elé­

trica .do teto.
Agora, a pior parte: para tanto, foram esgotadas nos. 

sas minguadas reservas financeiras e contraídas uma série 
de dívidas, sendo que ainda falta a pintura. Gostaríamos 
portanto de lembrar que é importante que todos que pude- 
rem deem a sua contribuição mensal ao CA. Alem disso, e 
possível que tenhamos de conseguir una outra forna de an 
-gariar fundos,.talvez uma festa, num futuro prpximo, co-

rs*incidindo con a inauguraçao da sede,
/VAccita-se e roga-se contribuições tais como posters, 

plantas, è principalmente uma mesa, nao muito grande, que
rsj As#alguém tenha em casa o nao use mais..Sugestões quanto a

rs* ^ as»decoraçao também serão bem recebidas.

ESTE ESPAÇO ESTÁ RESERVADO 
PARA 0, ARTIGO QUE VGCS MO 
MANDOU.




